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Sessão 1

Sessão 1 - Apresentação (1h síncrona) 

Apresentação das pessoas participantes / Enquadramento e estrutura da ação de formação

• Módulo 1 – Eu na Interculturalidade (1h síncrona + 2h assíncrona)

- Perspetiva histórica sobre migração e diversidade cultural

- As pessoas migrantes

- O sentimento de pertença cultural



CONTEXTUALIZAÇÃO
No contexto atual, marcado pela globalização e pela intensificação dos fluxos migratórios, o espaço mundial assume-se 

como uma realidade plural, composta por uma diversidade cultural em permanente movimento. Esta diversidade, embora 

enriquecedora, coloca às escolas e aos seus profissionais novos compromissos e desafios que exigem reflexão e ação.

Nas escolas sente-se cada vez mais a presença de estudantes com origens, línguas e culturas distintas, o que, por um lado, 

constitui uma oportunidade de aprendizagem e de valorização da diferença, mas, por outro, pode gerar situações de 

incompreensão, preconceito ou discriminação. Os/as docentes são, assim, chamados a desenvolver competências que 

lhes permitam promover o respeito, a cooperação e a inclusão, criando contextos de aprendizagem nos quais todos os 

alunos/as possam sentir-se parte integrante da comunidade escolar.

A Ação de Formação Interculturalidade na Educação surge, portanto, como resposta à necessidade de capacitar 

professores e educadores para compreenderem, acolherem e trabalharem a diversidade cultural nas suas práticas 

quotidianas, prevenindo situações de exclusão ou segregação e potenciando a o pluralismo e a justiça social.



OBJETIVOS
- Favorecer uma compreensão crítica e abrangente da diversidade cultural e da interculturalidade 

no espaço educativo, identificando os seus principais desafios e potencialidades.

- Dotar os/as docentes de recursos, estratégias e instrumentos práticos que possibilitem a gestão 
positiva de conflitos e situações de tensão intercultural.

- Incentivar práticas pedagógicas que promovam pertença, respeito mútuo e valorização da 
pluralidade cultural como fonte de enriquecimento coletivo.

- Desenvolver competências sociais nos/as docentes que os/as habilitem a trabalhar junto dos 
alunos/as dimensões como a empatia, a solidariedade e a cooperação.

- Estimular a análise crítica de políticas e práticas educativas à luz dos princípios da 
interculturalidade, favorecendo mudanças que reforcem a inclusão e a igualdade de 
oportunidades.



Cronograma sessões
Datas / Horário:

04/05/26 - 18h:30 – 20h:30 (2hs Síncronas) - 20h:30 – 22h30 (2hs Assíncronas)

05/05/26 - 18h:30 – 20h:30 (2hs Síncronas) - 20h:30 – 22h30 (2hs Assíncronas)

07/05/26: 18h:30 – 20h:30 (2hs Síncronas) - 20h:30 – 22h30 (2hs Assíncronas)

08/05/26: 18h:30 – 21h:30 (3hs Síncronas)

Nº Horas: 15 Horas (9hs síncronas + 6hs assíncronas)



Sessão 1 - Apresentação (1h síncrona) –

Apresentação das pessoas participantes / Enquadramento e estrutura da 

ação de formação

• Módulo 1 – Eu na Interculturalidade (2h síncronas + 2h assíncrona)

- Perspetiva histórica sobre migração e diversidade cultural

- As pessoas migrantes

- O sentimento de pertença cultural

•Sessão 2 - Módulo 2 – Interculturalidade: desafio ou oportunidade (2h 
síncronas + 2h assíncrona)

- Estratégias de adaptação cultural: exclusão, segregação, assimilação e 
integração

- Conceitos: multiculturalismo, interculturalismo e pluralismo

- Benefícios da diversidade cultural para a aprendizagem

• Sessão 3 - Módulo 3 – Diferenças culturais e ambiente escolar (2h 
síncronas + 2h assíncronas)

- Discriminação, xenofobia e racismo

- Prevenção de atitudes discriminatórias em ambiente escolar

- Ações de prevenção da discriminação

• Sessão 4 - Módulo 4 – Estratégias de integração e promoção da 
interculturalidade em ambientes educativos (2h síncronas)

- O papel do/a docente

- Plataformas e recursos educativos

- Proposta de intervenção

CONTEÚDOS DA AÇÃO



Metodologias de realização da ação
A metodologia combinará métodos expositivos, interrogativos e ativos, privilegiando a aprendizagem colaborativa e dialogada. 

Serão utilizadas técnicas como tempestade de ideias, simulações, trabalhos de grupo, exercícios práticos de criação de 

materiais didáticos adaptados a contextos interculturais, bem como atividades lúdico-pedagógicas que promovam a coesão e a 

reflexão. Serão igualmente explorados recursos digitais de partilha e colaboração e ainda uma proposta de intervenção em 

ambiente escolar.



Regime de avaliação dos formandos

O regime de avaliação dos/as formandos/as incorpora critérios que serão considerados ao longo das sessões formativas síncronas e assíncronas que incidem nos seguintes

parâmetros:

— Participação ativa nas atividades propostas — 25%;

— Produção de trabalhos ou materiais — 60%;

— Entrega do Diário de Bordo — 15%

A avaliação é realizada nos termos do despacho n. 0 4595/2015, de 6 de maio. Avaliação quantitativa na escala de 1 a 10 valores, com menção qualitativa.

Excelente — de 9 a 10 valores;

Muito Bom — de 8 a 8,9 valores;

Bom - 6,5 a 7,9 valores;

Regular - 5 a 6,4 valores;

Insuficiente - 1 a 4,9 valores.

O certificado de formação é emitido mediante a assiduidade de dois terços das horas de formação e a conclusão da ação com aproveitamento.



1) Quem sou 
(Nome)

2) O que 
faço aqui 

(na 
formação)

3) Porque 
vim por este 

caminho/
quem me 
trouxe?

4)Para 
onde 
vou?

5) O que 
e/ou quem 

levarei 
sempre 
comigo?

A MINHA VIAGEM… A MINHA 
DESCOBERTA!



- Perspetiva histórica sobre migração e diversidade 
cultural

Revolução Industrial, das melhorias das condições de vida, dos progressos na medicina e nas comunicações vividos por uma população em expansão 

demográfica, em finais do século XVIII e inícios do século XIX. Neste período foram intensos os movimentos migratórios para fora da Europa, 

aumentando os contingentes populacionais sobretudo na América do Norte.

Século XX - após a Primeira Guerra Mundial, como resultado de expulsões e perseguições políticas, étnicas e ideológicas, saíram grandes 

contingentes populacionais, após a Segunda Guerra Mundial, inverte-se esta situação, deixando a Europa de ser um continente de emigração para 

passar a receber milhares de imigrantes, encarados como essenciais para o processo de reconstrução europeia. A este movimento deveu-se a eficácia do 

Plano Marshall (1947) e o desenvolvimento e aprofundamento de políticas de integração europeia, que anularam barreiras comerciais e deram origem a 

um elevado crescimento económico em poucos anos em alguns países europeus.

Década de 60 - fluxos migratórios intracontinentais - Portugal, Grécia, Espanha, Irlanda, para países com maior prosperidade económica, como França 

e Alemanha, mas também a Suíça e Luxemburgo / descolonização.

Crise petrolífera de 1973, e a recessão económica decorrente, ditaram a aplicação de políticas restritivas de imigração, marcando o início de uma nova 

fase nos processos migratórios europeus (Baganha & Góis, 1998).



Anos 80 – crise económica na Europa - formação de comunidades imigrantes territorialmente concentradas e com claros 

sintomas de exclusão sociocultural, agravados pelas condições de trabalho, habitação e remuneração muito abaixo das respetivas 

médias nacionais (Baganha & Góis, 1998). Decorrente desta situação, e desde meados dos anos 70, a intervenção política europeia 

pautou-se pelo desenvolvimento de medidas de integração das comunidades anteriormente formadas e pelo desincentivo à vinda 

de mais trabalhadores imigrantes.

Alargamento da União Europeia / Acordo de Schengen (1985) - anos 80 e 90 - pedidos de asilo por parte da população dos 

países comunistas da Europa de Leste. 

2000 - a Europa converte-se num importante espaço de prosperidade

O aumento das tensões, instabilidade política e guerras sentidas no Norte de África, no Médio Oriente e na própria 

Europa trouxe um inevitável fluxo maciço de cidadãos oriundos de áreas como a África Subsaariana, Iraque, Síria, 

Líbia, Turquia, Eritreia, Afeganistão ou Ucrânia, em busca de proteção por parte da União Europeia. 

962 160 - os cidadãos que apresentaram pedidos de asilo na UE em 2022. 



VÍDEO, 1,18-https://eurocid.mne.gov.pt/politica-de-asilo

Refugiados - Pessoas que fogem de conflitos armados ou de perseguição por motivos de raça, religião, nacionalidade, pertença a um 

determinado grupo social, orientação sexual ou opinião política, e que atravessaram uma fronteira internacional. 

Requerentes de asilo - A Política de Asilo é a forma como a UE organiza a capacidade de resposta dos Estados-Membros (EM) às pessoas 

que chegam às fronteiras externas da UE e pedem asilo. O objetivo desta política é conceder um estatuto adequado a qualquer nacional 

de um país terceiro que necessite de proteção internacional num dos EM e assegurar o respeito e cumprimento do princípio da não 

repulsão.

Qualquer pessoa que esteja em fuga, perseguição ou ofensa grave no seu país de origem tem direito a solicitar asilo - um direito

fundamental garantido na Carta dos Direitos Fundamentais da União Europeia no artigo 18.º. Ainda nesta Carta, o artigo 19.º proíbe as 

expulsões coletivas e prevê que ninguém pode ser afastado, expulso ou extraditado para um Estado onde corra sério risco de ser sujeito 

a pena de morte, a tortura ou tratamentos ou penas desumanos ou degradantes. Responder a estes pedidos de asilo é uma obrigação 

internacional para os EM da UE.

A Diretiva 2013/32/UE esclarece os procedimentos comuns de concessão e retirada do estatuto de proteção internacional. A base 

jurídica desta política é composta ainda pelo art.º 67.º, n.º 2, e arts.º 78.º e 80.º do Tratado sobre o Funcionamento da União Europeia.

A proteção subsidiária distingue-se do estatuto de refugiado no sentido em que é dada às pessoas que não podem ser tecnicamente 

consideradas refugiadas por não corresponderem à definição nos termos da Convenção de 1951, mas que enfrentam na mesma uma 

ameaça de morte ou tortura e por isso não podem regressar ao seu país de origem.

https://eurocid.mne.gov.pt/politica-de-asilo
https://eurocid.mne.gov.pt/politica-de-asilo
https://eurocid.mne.gov.pt/politica-de-asilo
https://eurocid.mne.gov.pt/politica-de-asilo
https://eurocid.mne.gov.pt/politica-de-asilo


Países de origem dos requerentes de asilo (2022)
No seu conjunto, foram os sírios, os afegãos, os 
turcos e os venezuelanos que apresentaram o maior 
número de pedidos de asilo, representando quase 
40 % de todos os pedidos de asilo apresentados nos 
Estados-Membros da UE em 2022.
Desde 2013, a nacionalidade com o maior número 
de requerentes de asilo na UE é a síria. Em 2022, 
135 465 sírios apresentaram um pedido de asilo.



A crescente heterogeneidade étnico-cultural em Portugal

Década de 70 - imigrantes oriundos do continente africano, os quais mantinham ligações familiares, sociais, identitárias entre os 

dois territórios. Paralelamente chegavam indivíduos oriundos do Reino Unido e da Alemanha ligados às atividades da indústria e do 

turismo. 

Década de 80, Ferreira et al (2000) -  movimentos migratórios clandestinos oriundos de países em vias de desenvolvimento, muitos 

dos quais escolheram Portugal, e outros países do sul, para a inserção de uma mão-de-obra pouco especializada. 

Anos 90 - aumento exponencial de imigrantes, sobretudo de países africanos lusófonos, mas também brasileiros e de indivíduos 

oriundos do leste europeu. 

Problemas demográficos com que Portugal se depara - baixas taxas de fecundidade e de natalidade, decréscimo e envelhecimento 

populacional - o contributo da imigração pode ser analisado como algo positivo, tendo em consideração que a média de idades dos 

imigrantes é bastante inferior à média de idades da população autóctone, podendo, neste contexto atenuar o envelhecimento 

populacional. 

Portugal, tendo sido um forte destino de migrantes nas últimas décadas, confronta-se com relevantes desafios a que terá de dar 

resposta, como é o caso da luta contra a imigração clandestina e a promoção de modelos adequados de integração, com pleno 

respeito pelo valor da diversidade, entre outros (Rosa et al, 2003).

In DEBATER A EUROPA, Periódico do CIEDA e do CEIS20 , em parceria com GPE e a RCE., N.19 jul/dez 2018 – Semestral ISSN 1647-6336, Disponível em: http://www.europe-direct-aveiro.aeva.eu/debatereuropa/ https://doi.org/10.14195/1647-6336_19_6

http://www.europe-direct-aveiro.aeva.eu/debatereuropa/
http://www.europe-direct-aveiro.aeva.eu/debatereuropa/
http://www.europe-direct-aveiro.aeva.eu/debatereuropa/
http://www.europe-direct-aveiro.aeva.eu/debatereuropa/
http://www.europe-direct-aveiro.aeva.eu/debatereuropa/
https://doi.org/10.14195/1647-6336_19_6
https://doi.org/10.14195/1647-6336_19_6
https://doi.org/10.14195/1647-6336_19_6


"A minha viagem, a minha descoberta", com breve reflexão sobre: “ Na primeira 

sessão senti/senti-me…”



Sessão 2

Sessão 2 -  Módulo 2 – Interculturalidade: desafio ou oportunidade (2h 

síncronas + 2h assíncrona)

   - Estratégias de adaptação cultural: exclusão, segregação, assimilação e 

integração

   - Conceitos: multiculturalismo, interculturalismo e pluralismo

   - Benefícios da diversidade cultural para a aprendizagem



Interculturalidade

Desafio ou Oportunidade?





Portugal é que me escolheu! (18)

https://www.youtube.com/watch?v=jF8BWskyYvo 

https://www.youtube.com/watch?v=jF8BWskyYvo


Alunos/as estrangeiros/as

Ano letivo de 2021/2022

86.436 alunos/as de nacionalidade estrangeira

➢ Crescimento de
+20,6%
face ao ano letivo 
anterior

➢ Mais expressão:

▪ Área Metropolitana de
Lisboa - 13,4%

▪ Algarve 15,8%

Observatório das Migrações, 2023



Vozes da Diversidade - vídeo 
https://www.youtube.com/watch?v=ZdamsVNCyXc (30´)

https://www.youtube.com/watch?v=ZdamsVNCyXc


• A diversidade é um obstáculo

• As línguas maternas são 
ignoradas/ desvalorizadas

• “A melhor forma de se integrarem 
é serem como Nós”

Multiculturalismo

• Reconhecimento e respeito pela 
conservação das culturas e das 
diferenças culturais

• É possível as culturas coexistirem

• “Nós somos Nós e os Outros são 
os Outros”

Cultura única
Perda de Identidade cultural 

Ausência de sentimento de pertença 
ALIENAÇÃO

Divisão entre culturas
Olhar etnocêntrico e exótico do Outro 

Pertença ao meu grupo 
AFASTAMENTO

FOCO NA
ESCOLA:

• Criação de 
turmas 
específicas

• Introdução no 
currículo de 
partes 
fragmentadas 
das culturas –
Folclore

• Culturas 
estáticas e 
homogéneas

FOCO NA
ESCOLA:

• Aprendizagem  
da língua de 
acolhimento;

• Programas de  
ensino da 
cultura de 
acolhimento

Europa, finais anos 70

Assimilacionismo



Interculturalidade

Reduz a desconfiança, o 
medo, as atitudes 
discriminatórias

Através da interação positiva, 
do diálogo e da cooperação, 

conhecemos o outro
e reforçamos a nossa identidade

COESÃO SOCIAL E 
CULTURAL

FOCO:
• Preparar todos os 

cidadãos para as 
sociedades globais;

• Questionamento crítico 
da representação das 
culturas nos currículos

• Valorização das línguas 
maternas

• Promoção dos
Intercâmbios, Erasmus

• Luta contra as 
discriminações raciais e 
xenófobas

Europa, a partir dos anos 80



Educação
Intercultural

EPISÓDICA: Celebra datas e festas escolhidas pela cultura dominante 
consoante os seus valores e normas.

ADITIVA: Conteúdos e temas culturas são acrescentados ao currículo 
(pela cultura dominante) sem alterar a estrutura deste ou as suas 
conceções e valores.

TRANSFORMATIVA: Procura pontos de vista e narrativas diversas; 
desafia a visão etnocêntrica do currículo; convida os/as alunos/as a 
criarem o seu próprio conhecimento e visão dos acontecimentos.

INTERVENTIVA: Cria situações em que todos na comunidade 
educativa participam, cooperam, decidem as aprendizagens e como 
fazê-las, alterando, se necessário, relações de poder.



Intenção 

Perante a  

Diversidade  

Cultural…

EXCLUIR

Discriminação  

Legal/Social

Segregação

Territorial/ 
Institucional

Eliminação

INCLUIR

Homogeneização  

Assimilação

Pluralismo  
Cultural

Adaptado de Gimenez, 2010

Multiculturalismo

Interculturalismo

Pluralismo



Vídeo - Pluralismo

https://akflearninghub.org/instructional-video/video/civil-society/promovendo-
juntos-o-pluralismo/

https://akflearninghub.org/instructional-video/video/civil-society/promovendo-juntos-o-pluralismo/
https://akflearninghub.org/instructional-video/video/civil-society/promovendo-juntos-o-pluralismo/
https://akflearninghub.org/instructional-video/video/civil-society/promovendo-juntos-o-pluralismo/
https://akflearninghub.org/instructional-video/video/civil-society/promovendo-juntos-o-pluralismo/
https://akflearninghub.org/instructional-video/video/civil-society/promovendo-juntos-o-pluralismo/
https://akflearninghub.org/instructional-video/video/civil-society/promovendo-juntos-o-pluralismo/
https://akflearninghub.org/instructional-video/video/civil-society/promovendo-juntos-o-pluralismo/
https://akflearninghub.org/instructional-video/video/civil-society/promovendo-juntos-o-pluralismo/
https://akflearninghub.org/instructional-video/video/civil-society/promovendo-juntos-o-pluralismo/
https://akflearninghub.org/instructional-video/video/civil-society/promovendo-juntos-o-pluralismo/
https://akflearninghub.org/instructional-video/video/civil-society/promovendo-juntos-o-pluralismo/


Pluralismo

É UMA ÉTICA DE RESPEITO PELA DIVERSIDADE.

DIVERSIDADE

PLURALISMO

FACTO

ESCOLHA



Compromisso

Implica um compromisso e um
investimento contínuo para o
reconhecimento das identidades e
para o sentimento de pertença de
todas as pessoas.



A Educação Intercultural, através de uma lente do 

pluralismo, é Baseada em Valores

Convida a refletir sobre:

▪ a identidade, heranças e referências

▪ as interações

▪ o papel de profissionais enquanto modelos

Apela a incorporar valores essenciais no  

quotidiano (sociedades plurais, equitativas e justas)

Convida a cooperar

caminhos de integração.

para criar soluções e

Recorre a abordagens vivenciais,

contextualizadas, de aprendizagem

promovendo a praxis.

reflexivas,

dialógica,

Valores



É um convite ao encontro humano  

Autodesenvolvimento 

Pensamento crítico

Diálogo na diversidade de perspetivas, a  

várias vozes

Let it be a dialogue, I want to learn from you



 Sessão 3 - Módulo 3 – Diferenças culturais e ambiente escolar (2h 

síncronas + 2h assíncronas)

- Discriminação, xenofobia e racismo

- Prevenção de atitudes discriminatórias em ambiente escolar

 - Ações de prevenção da discriminação



https://www.youtube.com/watch?v=NuA8R-fwTac 6´

PORTUGAL É UM PAÍS RACISTA?

https://www.youtube.com/watch?v=NuA8R-fwTac
https://www.youtube.com/watch?v=NuA8R-fwTac
https://www.youtube.com/watch?v=NuA8R-fwTac


Alunos/as de origem migrante

Observatório das Desigualdades, 2023



Alunos/as portugueses/as ciganos/as

➢ Mais expressão na 

região Norte

➢ Abandono significativo 

no Ensino Secundário

Observatório das Comunidades Ciganas



3.1 . Definição e compreensão do conceito de discriminação

Discriminação étnica-cultural – 
Tratamento desigual ou 
prejudicial de pessoas com base 
na sua origem étnica e cultural 
(perpetuada por injustiças 
históricas)

Discriminação de Género – discriminação baseada 
no género de uma pessoa, frequentemente resulta 
em desigualdade de oportunidades e tratamento 
entre homens  e mulheres

Discriminação etária (idadismo) – 
preconceito contra pessoas com base 
na sua idade, frequentemente dirigido 
a pessoas mais velhas ou mais jovens

Discriminação 
socioeconómica – 
tratamento desigual 
baseado na posição social 
ou económica de uma 
pessoa, incluindo o seu 
nível de salário, educação 
ou profissão

Discriminação de 
Nacionalidade – 
Discriminação de 
pessoas ou 
preconceito 
contra pessoas 
com base no seu 
país de oriegm ou 
nacionalidade











3.2. Racismo: raízes históricas e manifestações contemporâneas



3.2. Racismo: raízes históricas e manifestações contemporâneas



3.2. Racismo: raízes históricas e manifestações contemporâneas



3.2. Racismo: raízes históricas e manifestações contemporâneas



3.1. Xenofobia: origem, manifestações e consequências para a 
sociedade europeia



3.4. Implicações no contexto educacional



3.1. Xenofobia: origem, manifestações e consequências para a 
sociedade europeia







Diário de Bordo 

Tarefa 3

- Pesquisa sobre projetos, atividades, clubes na minha escola, 

relacionados com a interculturalidade e ou prevenção de 

atitudes discriminatórias.



Sessão 4 - Módulo 4 – Estratégias de integração e promoção da interculturalidade em 

ambientes educativos (2h síncronas)

   - O papel do/a docente

   - Plataformas e recursos educativos

   - Proposta de intervenção

Construção de um breve Diário de Bordo / Portefólio, com a síntese de 
reflexões, recursos criados e boas práticas pedagógicas interculturais 
discutidas durante a formação. 

O documento deve retratar a evolução da aprendizagem do/a formando/a e 
não deverá exceder 5 páginas.







TAREFA DE GRUPO – Atividade Interdisciplinar

Em pequenos grupos, propor uma atividade/iniciativa onde seja possível:
- ao abordar a questão das migrações relacionada com a temática da 

discriminação

-  levar os alunos e as alunas a refletir de forma crítica e a atuar no sentido do 
respeito pelos Direitos Humanos e do combate a quaisquer formas de 
discriminação



https://sites.google.com/agrupjrosa.net/reei

https://sites.google.com/agrupjrosa.net/reei


https://aima.gov.pt/pt/a-aima

Decreto-Lei n.º 41/2023, de 2 de junho

https://aima.gov.pt/pt/a-aima
https://aima.gov.pt/pt/a-aima
https://aima.gov.pt/pt/a-aima


TEACHmi | Erasmus+ | E-learning and Networking platform

https://pt.teachmi.eu/
https://pt.teachmi.eu/
https://pt.teachmi.eu/
https://pt.teachmi.eu/


https://www.unicef.pt/unicef/

https://www.unicef.pt/unicef/


Link Video - https://www.unicef.org/stories/syrian-boys-journey-to-germany 

Atividade - https://escolas.unicef.pt/wp-content/uploads/2024/01/UNICEF_B9_Sentir-a-
exclusao-social-II.pdf

https://www.unicef.org/stories/syrian-boys-journey-to-germany
https://www.unicef.org/stories/syrian-boys-journey-to-germany
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A Educação para a Cidadania é uma ferramenta poderosa para:

• capacitar a juventude e torná-la agente de mudança positiva;
• promover a consciência social, estimular a participação cívica;
• desenvolver o pensamento crítico;
• promover valores essenciais;
• preparar os jovens para enfrentarem os desafios do futuro, com resiliência, empatia e responsabilidade;

• construir uma sociedade mais justa, inclusiva e sustentável, na qual todos possam prosperar e contribuir para 

um mundo melhor.



Programa #Estudo em Casa

•Singularidades ciganas - mito ou verdade?
•O que sabemos sobre as (i)migrações em Portugal?
•No centro do país, no centro as pessoas, exemplo do Fundão

Formação

Cursos online gratuitos (4hs)
Plataforma NAU

Kit Intercultural Escolas

Publicações Recursos

https://estudoemcasaapoia.dge.mec.pt/recurso/webinar-singularidades-ciganas-mito-ou-verdade
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Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho – 
Medidas de Suporte à Aprendizagem e à Inclusão



Projeto +IN – INtegração, INclusão, INterculturalidade

O Projeto +IN está a ser desenvolvido no nosso Agrupamento, com o objetivo de sensibilizar a 

comunidade educativa para o bom acolhimento e Integração de alunos e famílias migrantes.

Tem por base um trabalho de proximidade com os alunos e as famílias migrantes, no momento da 

sua chegada, mas também na Intervenção Individualizado até à sua Inclusão, numa visão holística, 

procurando favorecer as condições necessárias ao bem-estar biopsicossocial.

Orienta-se ainda por uma Intervenção mais global, através da promoção de competências 

pessoais e sociais, com os próprios e com os elementos da comunidade, em articulação com a 

rede social, mobilizando conceitos como a Interculturalidade e o pluralismo, elementos chave para 

uma sociedade mais igualitária e promotora da paz.



Ações do Projeto

- Constituição e reuniões de Equipa +IN - Educadora Social, Psicóloga, Coordenador EMAEI, Docente/s de Português, 

Docente de Inglês, Docente 1º ciclo, Clube de Coolaboradores.

-  Reuniões individuais de acolhimento a alunos e famílias migrantes.

- Disponibilização de recursos pedagógicos, legislação e contactos institucionais ao Docentes para utilização nas aulas.

- Folheto informativo para as famílias.

- Iniciativas de Promoção da interculturalidade – dinamizadas pelo Clube de Coolaboradores

- Projeto “Escolas Sem Fronteiras”;

- Projeto UBUNTU;

- Dia Mundial da Diversidade Cultural (21 de maio, em articulação com a autarquia)

- Construção do Projeto “As brincadeiras da minha infância” – um livro de memórias das brincadeiras da infância 

dos nossos alunos, de diferentes nacionalidades, com o objetivo de se identificarem a  diversidade no brincar da infância 

em cada país, e posteriormente poderem ser partilhadas.



Despacho Normativo n.º 4/2024  -  Regulamento das Provas de Avaliação Externa e das Provas de 
Equivalência à Frequência dos Ensinos Básico e Secundário



Fórum 1

 Terminar o exercício: "A minha viagem, a minha descoberta", com breve reflexão sobre “Na primeira sessão 
senti/senti-me…”.

Fórum 2

- Descrição de uma situação vivenciada que evidencie impacto ao nível da Interculturalidade na Educação – 
exemplo de caso de alunos/as migrantes.

- Análise do caso à luz dos desafios e dos benefícios da diversidade cultural para a aprendizagem

Fórum 3

- Pesquisa sobre projetos, atividades, clubes na minha escola, relacionados com a interculturalidade e ou 
prevenção de atitudes discriminatórias.

- Fórum 4  - Descrição da Atividade Interdisciplinar

Diário de Bordo – submeter até  30 de março 



OBRIGADA! ☺
https://www.youtube.com/watch?v=JmgJ08kFa2I

“Pelo sonho é que vamos!”

https://www.youtube.com/watch?v=JmgJ08kFa2I
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